
w-t- Governo investiga professores da rede pub *èa 
A batalha que a Secretaria de 

Educação e o Sindicato dos Profes-
sores (Sinpro) vêm travando desde 
o início do ano ficou mais explíci-
ta, desde ontem. Portaria assinada 
pela secretária Eurides Brito criou 
comissões especiais que vão 
acompanhar de perto o funciona-
mento e o quadro de funcionários 
de todas as escolas do Distrito Fe-
deral. Segundo Eurides, as comis-
sões vão apurar por que, mesmo 
após 4 mil contratações (entre pro-
fissionais concursados, temporá-
rio e aumento de carga horária) 
ainda há alunos fora das salas de 
aula. O último número anunciado 
pela Secretaria de Educação era de 
400 professores ausentes. 

A Secretaria de Educação diz que 
a carência de professores na rede 
pública do DF é um enigma. "De 
uma semana para a outra, escolas 
que estavam com o quadro com-
pleto passam a precisar de 150 pro-
fessores, como aconteceu em Cei-
lândia. Isso não se explica", diz Eu-
rides, sem citar os colégios com es-
sa irregularidade. A secretária tem 
mais cautela que a diretora da Fun-
dação Educacional (FEDF), Maris-
tela Mendes, ao falar sobre um pos-
sível boicote dos professores ao 
atual governo. Entretanto, não des-
carta a hipótese. 

"Há situações em que a gente não 
consegue pensar em outra coisa", 
reforça. Para Maristela, há uma mo- 

bilização, por parte dos professores, 
com a intenção de desmoralizar a 
Secretaria de Educação. Além das 
comissôes, que serão formadas por 
três funcionários da FEDF, Eurides 
também proibiu que qualquer pro-
fessor seja cedido para outros ór-
gãos dos governos distrital e federal. 

Outras duas alternativas apresen-
tadas pela secretária para diminuir 
a carência de professores foram: de-
terminar aos profissionais que exer-
cem, atualmente, a função de apoio 
administrativo voltem para as salas 
de aula; e que o início de projetos 
especiais (como bibliotecas, ludote-
cas e gibitecas) sejam adiados. A 
criação de cargos de apoio, segundo 
Eurides, não foi autorizada. Para es- 

sa função, explica, já existem os as-
sistentes de direção. 

Para o Sinpro, se está havendo al-
gum boicote à educação do Distrito 
Federal, a principal responsável é 
Eurides Brito. "A secretária não 
quer contratar professores, admi-
nistra mal e culpa os professores pe-
la sua incompetência", rebate Mar-
cos Pato, presidente do sindicato. 

Segundo Pato, adiar os projetos 
especiais é comprometer a quali-
dade do ensino público. As ativida-
des desenvolvidas fora da sala de 
aula, diz ele, são importantíssimas 
para o aprendizado do aluno. "As 
escolas estão desaparelhadas, in-
clusive por recursos humanos, isso 
é que boicote", dispara. 
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